
capim marmelada, do capim colchão (Digitaria horizontal is) e docapim pé-de-galinha 
(Eleusine indica). 0 controle das plantas daninhas de folha larga dos tratamentos 
com haloxifop-metil foi feito com 2,4-D aplicado em 12.03.86. Os melhores resulta­
dos de controle das gramíneas anuais aos 150 DAT foram encontrados com haloxi­
fop-metil nas doses de 300 e 360 g/ha e com resultados aceitáveis na prática a dose 
de 240 g/ha. Haloxifop-metil, nestas doses, foi superior ao glyphosate a 360 g/ha.

1 Verdict, 2joint, 3Roundup.

147 -CONTROLE’DE PLANTAS DANINHAS NA CULTURA DO GUARANÁ (Paullima 
cupana var.sorbillis) COM HERBICIDAS. A.S. FREIRE*, R.C. PEREIRA**, C.K. 
SACRAMENTO*. *CEPLAC, CEPEC - 45.600, Itabuna, BA. **EMBRAPA, CPAC 
— 70.000, Brasília, DF.

Foi instalado um experimento num plantio comercial de guaranazeiro com 2,5 
anos de idade, cultivados em Oxisol Vermelho-Amarelo, de textura argilosa, no 
município de Camamu, Bahia, objetivando verificar a viabilidade do uso de herbici­
das no controle das plantas invasoras da cultura, bem como determinarosseusefeitos 
fitotóxicos sobre os guaranazeiros. Utilizou-se os seguintes tratamentos com as suas 
respectivas doses em kg do i.a./ha: ametrynel a 3,2 e 1,6; asulam2 a 3,2 e 1,6; 
diuron3 a 3,2 e 16; glyphosate4 a 1,6 e 0,8; metribuzin5 a 0,8 e 0,4; MSMA6 a 3,2 e 
1,6; oxifluorfen' a 1,6 e 0,8; paraquat8 a 0,4 e 0,2; simazine9 a 3,2 e 1,6 e como 
testemunhas a roçagem a facão e a capina a enxada. As plantas daninhas que ocorre­
ram em maior densidade foram: mentrasto (Ageratum conyzoides), carrapicho-de- 
-agulha (Bidens pilosa), capim-tinga (Digitaria insularis), capim-de-boi (Homolepis
isocalycia), erva-de-santa-maria (Euphorbia pilulyera), capim-papuã (Paspalum
conjugatum) e serralha (Emilia sonchifolia). Verificou-se pelos resultados que os
herbicidas não foram efetivos sobre as gramíneas e apresentaram um controle regu­
lar sobre as dicotiledòneas. Aos 96 dias não era visível qualquer efeito dos herbicidas
sobre as plantas daninhas. Constatou-se que os herbicidas nas doses estudadas não
foram fitotóxicos aos guaranazeiras.

1 Gesapax 80 PM, 2asuIox 40 CS, 3|<armex 80 PM, 4Roundup CS, 5Sencor 70 PM, 
GDaconate 48 SC, ?Goal 24 EC, 8Gramoxone 20, 9Gesatop 80 PM.

148 CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS COM MISTURAS DE HERBICIDAS NA 
CULTURA DO GUARANÁ (Paullinia cupana var. sorbillis (Mart.) Ducke.) A.S. 
FREIRE*, R.C. PEREIRA*, C.K. SACRAMENTO*. *CEPEC, CEPLAC - 45.600, 
Itabuna, BA. **EMBRAPA, CPAC, 70.000, Brasília, DF.

Visando determinar a melhor combinação de herbicidas para o guaraná cultura 
do sudeste da Bahia, realizou-se um experimento em plantio comercial de guarana­
zeiros com 2,5 anos de idade, cultivados em oxisol vermelho-amarelo, de textura 
argilosa, com 63% de argila total, 14% de silte, 3,5% de matéria orgânica e pH 5,0. 
Testou-se a eficácia das misturas ametrynel + paraquat2, asulam3 + paraquat, 
atrazine4 + paraquat, metolachlor5 + paraquat e simazine6 + paraquat nas doses de 
3,2 + 0,3 kg/ha, diuron7 + paraquat nas doses de 2,4 + 0,3 kg/ha, diuron + glypho- 
sate8 nas doses de 1,6 + 0,8 kg/ha, MSMA9 + diuron nas doses de 3,4 + 1,6 kg/ha e 
oxifluorfenIO + paraquat nas doses de 1,6 + 0,3 kg/ha, todas aplicadas em pós-emer- 
gência das plantas daninhas. Para efeito de comparação usou-se a roçagem a facão e a 
capina e enxada. O delineamento experimental foi o de blocos ao acaso com quatro 
repetições. A aplicação das misturas foi realizada em solo úmido, utilizando um 
pulverizador costal manual, munido de um bico Teejet 110.03, em leque, com pres­
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